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CEI — Temos tido por principio não comentar as 
notícias que estampamos em nossas páginas, deixando 
que as conclusões sejam tiradas por aqueles que as 
lèem. Às vezes, neste pequeno editorial, pomos em relevo 
e emitimos opinião sobre acontecimentos mais impor­
tantes do período.

Já dissemos que o que divide hoje o pensamento 
cristão é uma linha horizontal: abaixo os conservado­
res, os fundamentalistas, os defensores das velhas estru­
turas; acima os progressistas e renovadores, que buscam 
a atualização do pensamento teológico. É mais percep­
tível o diálogo, a pesquisa, a análise bíblica entre cató­
licos e protestantes dentro da mesma faixa, do que entre 
si, protestantes ou católicos, das faixas não correspon­
dentes ...

Algumas notícias deste número dão-nos essa perspec­
tiva. Por exemplo, Metodistas e Presbiterianos tiveram 
seus concílios superiores reunidos neste julho. Enquanto 
os primeiros reafirmavam posição dentro do movimento 
ecumênico, mantinham sua filiação ao Conselho Mundial 
de Igrejas e confirmavam seu Credo Social, que aiguns 
quiseram mudar para "princípios", os segundos bloquea­
ram inteiramente qualquer possibilidade de diálogo 
ecumênico dentro da igreja, separaram-se da Confede­
ração Evangélica, porque mantém contatos com o Con­
selho Mundial de Igrejas e cortaram relações com a So­
ei dade Bíblica do Brasil, apenas porque publicou um 
Novo Testamento na Linguagem de Hoje. Não estamos 
pensando que todos os metodistas sejam ecumênicos e 
progresistas nem que todos os presbiterianos ssjam con­
servadores ou fundamentalistas. Tanto numa denomina­
ção como na outra, assim como entre os católicos, há 
os que estão acima ou abaixo daquela linha horizontal. 
Outras noticias mostram presbiterianos em posições 
avançadas e mesmo afirmando que "entre fidelidade e 
liberdade" não há como escolher senão ficando com a 
liberdade, mesmo correndo o risco da quebra da uni­
dade ...

É lamentável, mas o fato está al.
Só tememos que, muito em breve, tenhamos de con­

templar o triste espetáculo do passado (em que católicos 
queimavam Bíblias de edições protestantes), vendo pro­
testantes fundamentalistas queimando Bíblias que não 
sejam editadas por eles...

Paremos aqui. Os leitores terão muito o que 1er 
nas 48 páginas do Suplemento 8 que segue junto.

C A R T A S
mento pelo muito que vocês tra­
zem para a gente todos os me­
ses, no sentido de fazer a gente

ta. Que a sua missão cresca e 
florescça! Gostaria de receber

vezes não voltam e tenho pena 
de desfalcar a minha coleção.

Brasília, DF

com este periódico, sempre to­
mando emprestado dos amigos,
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gostaria de passar a recebê-lo 
em mãos.

C(?.y%y* ÓWíta
Recife, PE

— Visando colaborar para di­
vulgação do CEI, com possibi­
lidade de aumentar o- número 
de assinantes, sugiro remeter al­
guns números para as seguintes 
pessoas da Bahia (segue a lista 
de nomes e endereços).

Salvador, BA
— Gostaria de receber os 

exemplares nos. 1, 3, 4 e 6 de 
"Suplemento", editado por essa 
editora e distribuído aos assi­
nantes do CEI, pois consegui 
os nos. 2 e 5. É um trabalho

Erexim, RS
— Por gentileza, gostaria que 

me fossem fornecidas orienta­
ções a fim de tornar-me assi­
nante do CEI.

.Eé/OM A* Jwúfo
Pratos — Tucunduva, RS

— A finalidade desta é única 
e exclusivamente parabenizar- 
-lhe por V. S. ser o dirigente 
de tão nobre opúsculo que no­
ticia com exatidão o que vai 
acontecendo no "mundo ecumê­
nico", assunto, aliás, muito apre­
ciado por mim.

São Paulo, SP
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CATÓLICOS BRASILEIROS BEM REPRESENTADOS 
NO SÍNODO MUNDIAL

O Papa Paulo VI acaba de ratificar a eleição dos 
Bispos que irão representar o Episcopado Brasileiro no 
Sínodo Mundial, a realizar-se no próximo mês de outu­
bro em Roma. São os seguintes: l.° Dom Aloísio Lors- 
cheider; 2.° Dom Paulo Evaristo Arns; 3° Dom Hélder 
Pessoa Câmara; e 4 °  Dom Avelar Brandão Vilela. Para 
suplentes, foram eleitos e ratificados: 1° Dom Valfredo 
Tepe e 2.° Dom Ivo Lorscheiter.

CURSO REÚNE 35 BISPOS DA CELAM

Com um retiro espiritual de dois dias, 35 bispos 
católicos latino-americanos, reuniram-se em Porto Ale­
gre, RS, para um curso de 3 semanas, iniciado a 7 de 
julho, sobre reflexão teológico-pastoral, organizado pelo 
Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM).

sarão sobre secttlarização, reli­
giosidade popular, religião e po­
lítica, cristianismo e ideologia

cão. O curso se desenvolverá no 
Seminário Maior de Viamão, lo­
cal designado pelo Cardeal Vi-

PROFESSOR TEME O 
DESENVOLVIMENTO SEM 
HUMANISMO

Falando a cerca de 200 filó­
sofos de vários paises, reunidos 
em PetrópO'lis para a Semana 
Internacional da Filosofia, o 
professor Tarcisio Padilha, Pre­
sidente da Sociedade Brasileira 
de Filósofos Católicos, membro 
do Conselho Federal de Educação 
e presidente do encontro, disse 
que está apreensivo com os ca­
minhos que o desenvolvimento 
brasileiro possa tomar: "Vive­
mos um momento de ambigüí-

çoes, com prejuízo para os va­
lores básicos estruturais. Pode 
ocorrer chegarmos a um bom ní­
vel social de bem-estar social, 
mas estaremos longe de uma 
realização plena do homem. Ê 
preciso que não esqueçamos o 
Homem."

transferiu para o Rio Grande 
do Sul a reunião anteriormente

URTSTROS DA POLÔNIA 
BUSCAM O DIALOGO

Em recentes discussões no 
Conselho de Igrejas Evangéli­
cas da Polônia, um grupo re­
presentando Igrejas com cerca 
de 500 mil membros, apresentou 
o desejo de estabelecer contatos 
oficiais com a Igreja Ca+ólica do 
mesmo país As relações pro­
testantes-católicos na Polônia 
^m -se manifestado até agora, 
de maneira não oficial, apenas 
na Semana de Oração pela Uni­
dade Cristã.

EXPORTANDO VALORES

O Rev. Jovelino P. Ramos foi 
eleito Secretário Geral Assisten­
te do Conselho- Nacional de Igre­
jas, dos Estados Unidos e re­
lator da Comissão de Justiça, 
Liberação e Bem-Estar Huma­
no. A posse no cargo foi anun­
ciada pelo Secretário Geral, Dr. 
Claire Randall, que referiu-se 
a magnifica atuação do Rev. Jo­
velino, no-ano anterior, em tem­
po parcial, e manifestou sua 
grade alegria em vê-lo na chefia 
da Comissão de Justiça e Libe­
ração, agora com tempo inte­
gral.

O Rev. Jovelino Ramos serviu 
a Igreja Presbiteriana do Bra­
sil por algum tempo, no Presbi­
tério do Rio de Janeiro.

RENOVAÇÃO PASTORAL
A Arquidiocese de Oiinda e 

Recife, aproveitando a passagem 
do 10.° aniversário da presença 
de Dom Hélder Câmara no seu 
meio, está dando início a uni 
esforço de revisão global das 
suas atividades pastorais, com 
o objetivo de fidelidade a sua 
missão histórica de ser "sacra­
mento da salvação". Prourando

ta uma busca de expansão dos 
trabalhos e uma resposta aos 
desafios novos que estão surgin­
do na Igreja local".

CNBB INICIA CURSO NO SUL SOBRE EFEITOS 
NEGATIVOS DO ÊXODO PARA AS CIDADES

Preocupada com a marginaziíação urbana de milha­
res de agricultores que deixam a Zona Rural por causa 
da mecanização da lavoura ou da improdutividade dos 
minifúndios, a Conferência Nacional dos Bispos do Bra­
sil (Região Sul) organizou o seu II Curso de Pastoral 
Migratória do Rio Grande do Sul, conforme divulgou 
JB de 15/7. O coordenador da Comissão de Migrações, 
padre Redovino Rizzardo, explicou que a Igreja precisa 
preparar "esses 1,3 milhões de migrantes internos para 
que não desapareceçam como pessoa humana nessa ur­
banização irreversível". O curso contou com a colabora­
ção da Superintendência do Desenvolvimento da Região 
Sul (Sudesul) e da Secretaria do Trabalho e Ação Social 
e visa a preparar as equipes que executarão a pastoial 
nos pólos urbanos do Estado. (JB 15-7-74).
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IGREJA PRESBITERIANA DO BRASIL REGRIDE 
A POSIÇÕES MEDIEVAIS

Contrariando prognósticos dos que lhe faziam opo­
sição, o Rev. Boanerges Ribeiro foi reeleito para terceiro 
mandato de 4 anos, presidente do Supremo Concílio da 
Igreja Presbiteriana, por pequena diferença de votos. Na 
véspera do Concílio, a 6 de julho, dissolveu, através da 
Comissão Executiva, o Sínodo Bahia-Sergipe e não per­
mitiu que tivessem assento os delegados dos presbitérios 
desse Sínodo. Os Presbitérios de Salvador, Jundiaí e 
Campinas só tomaram assento através de sentenças ju ­
diciais do Estado.

A posição retrógrada do Su­
premo Concílio Presbiteriano, 
pode ser apontada através de, 
entre outras, algumas medidas

CONCÍLIO GERAL DA 
IGREJA METODISTA

A Igreja Metodista do 
Brasil esteve reunida em 
seu Concílio Geral, entre 
os dias 4 a 14 de julho, no 
Colégio Bennett, no Rio 
de Janeiro. Presentes os 
seis bisnos da Igreia e 
cerca de 90 delegados 
conciliares. Visitou o Con­
cílio o Bispo Edmond 
Sherrill, da Igreja Epis­
copal. que, saudando os 
metodistas, sugeriu-lhes 
continuassem orando e es­
tudando as possibilidades 
de união das duas Igrelas. 
Também o Bisuo metodis­
ta Ortodoxo José Henri- 
aue da Mata, visitou o 
Concílio, manifestando o 
deseio de ver a sua igreja 
reintegrada na Igreja Me­
todista do Brasil.

Entre as resoluções principais 
do Concílio Geral Metodista ano­
tamos : Manutenção da posição

Concílio Mundial de Igrejas, do 
seu Credo Social, já  amplamen­
te divulgado, aprovação do plano 
quadrienal que tem como esco­
po principal "Metodismo em 
Chamas por Cristo" (movimento 
mundial de evangelização). Os

idéia predominante foi a de que 
este foi o melhor Concílio Geral 
que os metodistas já tiveram, em 
decorrência do magnífico espí­
rito de unidade reinante.

aprovadas: a) Dissolução do Sí­
nodo Espiritosantense, além do 
Bahia-Sergipe ; b) Condenação e 
corte de relações com a Socie­
dade Bíblica do- Brasil (motivo, 
a Bíblia na Linguagem de Ho­
je) ; c) Afastamento da Confe­
deração Evangélica do Brasil, 
por manter relações com o Con­
selho Mundial de Ig re ja s; d) 
proibição aos membros da igreja 
de participarem, como testemu- 
has, em casamentos realizados 
pela Igreja Católica. Ficou mais 
fortalecida a posição do Presi­
dente que se reelege, ao dar o 
Concílio plenos poderes à sua 
Comissão Executiva para agir 
em seu nome. Este ato invalida 
a Constituição da própria Igre­
ja. Tudo indica que medidas ju ­
diciais, como a iniciada em Belo 
Horizonte, serão requeridas para 
salvaguardar concílios menores, 
igrejas e pastores que estão na 
mira de cassações, por não se 
conformarem com as arbitrarie­
dades.

PROFESSOR DESPOJADO 
POR PRESBITERIANOS 
SERVE SEMINÁRIO 
CONGREGACIONAL

João Dias de Araújo, ex-pro­
fessor do Seminário Presbite­
riano do Norte, foi convidado 
pelo Seminário Evangélico Con- 
gregacional do Nordeste, com 
sede no Recife, para ser pro­
fessor de Hermenêutica e Sei­
tas Heréticas. O Diretor do Se­
minário Congregacional, Dr. 
Azael Leitão, declarou que o con­
vite feito ao prof. João Dias que 
já  está ministrando aulas, teve 
como objetivo fortalecer o corpo 
docente do referido seminário. O 
prof. Araújo foi destituído da 
sua cátedra no Seminário Pres­
biteriano do Norte, por imposi­
ção da cúpula da I . P . B ., e a 
Justiça do Trabalho mandou re­
integrá-lo na função.

AS DUAS MAIORES 
IGREJAS PRESBITERI­
ANAS DOS EE UU SE 
REÚNEM JUNTAS

As assembléia gerais da Igre­
ja  Presbiteriana Unida nos Es­
tados Unidos da América e da 
Igreja Presbiteriana nos Esta­
dos Unidos (Igreja do Sul) vão 
reunir-se no mesmo lugar e ao 
mesmo tempo, em Louisville, 
Kentucky. Estas Igrejas que 
contam com quatro milhões de 
membros estão separadas desde 
a guerra da Secessão. Há al­
gum tempo que estas Igrejas es­
tudam um plano de união.

QUANDO LIBERDADE E FIDELIDADE ESTÃO EM 
JOGO DEVE SE CORRER O RISCO DA DIVISÃO

"Os protestantes italianos têm lutado sempre pela 
liberdade. Um protestante consciente não pode conver­
ter-se em facista com conhecimento de causa", declarou 
o pastor Aldo Comba, da IA Igreja Valdense e presidente 
da Federação das Igrejas Protestantes da Itália. Numa 
entrevista para o Semanário "Nuovo Tempi", declarou 
que "os protestantes jovens e velhos que se identificam  
com a esquerda são seguidos por grande número de 
outros". Em resposta à pergunta se o íato de tomar po­
sições políticas não conduziria a uma divisão da Igreja, 
o pastor Comba respondeu: "Temos que evitar todas as 
divisões em questões secundárias, mas quando a fideli­
dade e a liberdade estão em jogo deve-se correr o risco 
de uma divisão. A Igreja vive na Verdade, antes de viver 
na Unidade".
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AÇÃO RAPIDA A FAVOR PRESBITERIANOS PORTUGUESES E A 
DOS DESPROTEGIDOS GUERRA NO ULTRAMAR

A Igreja Evangélica Presbiteriana de Portugal, na sua 
reunião anual de junho, entendeu dever pronunciar- 
-se sobre o problema que continua a ser o da mais 
ingente importância na vida portuguesa: o da guerra no 
ultramar. 1. manifesta o seu regozijo por, após a tecni- 
cidade da repressão policial utilizada pelo anterior 
regime, ter sucedido um clima de liberdade onde a dis­
cussão pública deste problema se tornou possível.

Documento de ^ana, Peru, 
mostra que a comissão (ELA) 
deseja promover uma nova di­
mensão em suas preocupações 
para a ação social em favor dos 
grupos mais desprotegidos no 
continente latino americano. Es­
ses grupos são os índios, os 
analfabetos, as prostitutas infan­
tis, as crianças abandonadas e 
os refugiados políticos que se en­
contram em perigo. A idéia 
atrás desta proposta é dar uma 
assistência rápida aos grupos que 
não tem capacidade de tomar 
iniciativa para elaborar projetos 
em seu proveito ou para gente 
que necessite ação imediata a 
fim de salvar suas vidas.

Depois de afirmar que "o 
futuro da escola católica está 
em seu propósito de renova­
ção", os documento da CNBB 
assinala que "a escola não pode 
atingir seu objetivo sem estar 
atenta a certos valores que ca­
racterizam a civilização de nos­
so tempo: o senso do coletivo 
e do universal, o desejo de jus­
tiça e paz, o respeito às pessoas 
e às categorias sociais menos de­
senvolvidas, a liberdade de cons­
ciência, o anseio de promoção, 
a força dos grupos e o inte­
resse pela criatividade".

"Por mais graves que sejam 
os problemas de renovação e de 
organização', os cristãos não po­
deriam renunciar à escola cató­
lica sem cometer um ato de co­
vardia, de infidelidade e de in-

2. Solidariza-se com os povos 
que buscam o caminha da in­
dependência, da liberdade e do 
progresso, nomeadamente com os 
povos de Angola, Moçambique 
e Guine-bissau. 3. Vê com es­
perança as diligências já  ini­
ciadas pelo governo provisório, 
no sentido de um diálogo com 
movimentos de libertação, con-

justiça". A partir daí, o do­
cumento enfatiza a necessidade 
de a escola católica na Amé­
rica Latina se empenhar numa 
educação libertadora, que define 
como "a que sublinha o aspecto 
dinâmico do processo histórico 
do crescimento do homem, par­
tindo da situação de escravidão 
em que se acha: "multiforme
escravidão de ordem material, 
psicológica, intelectual e, sobre­
tudo, ético-religiosa". Na opi­
nião da CNBB, "a obra liber­
tadora desta educação, que as 
escolas católicas devem dar, visa 
ao amadurecimento de homens

pazes não só de se libertarem 
mas de se tornarem libertadores 
de seus irmãos". (Cf. O ESTA­
DO DE SÃO PÁULO, 3-7-74. 
pg- 14).

ducente a um cessar fogo, está 
convicta de que tais diligências 
devem prosseguir tendo em vis­
ta : a) o reconhecimento inequí­
voco do' direito a independência 
dos povos que há longos anos 
lutam pela sua libertação, b) 
Um cessar fogo imediato, c) A 
aceitação das responsabilidades 
decorrentes do processo de des­
colonização que nos venham a 
ser pedidas pelos povos vítimas 
da nossa administração. 4. Es­
pera que o governo provisório 
e as forcas armadas prossigam 
na liquidação total do passado 
facista com medidas firmes e 
adequadas tais como : a) Inqué­
ritos rigorosos das acusações de 
massacres nas colônias e julga­
mento dos responsáveis, b) Jul­
gamento de todos os que, na 
repressão, usarem ou consenti­
rem meios condenados pela mo­
ral e pelo direito. 5. Conven­
cida de que uma autêntica re­
conquista das liberdades funda­
mentais dos cidadãos só é pos­
sível no' respeito dos sentimentos 
religiosos e éticos de cada um, 
deseja ver concedido com ur­
gência o estatuto de 'objector

IGREJA DA ESCÓCIA 
DEFINE MOVIMENTO 
CARISMÁTICO

"Os neopentecostais têm um 
lugar legítimo na Igreja da Es­
cócia sempre que exercitem seus 
dons em benefício e no enrique­
cimento espiritual de toda a 
Igneja". Desta maneira se ex­
pressa um importante estudo 
aprovado recentemente pela As­
sembléia Geral da Igreja da Es­
cócia (presbiterianos).

IGREJA PROPÕE NOVA IMAGEM AO ENSINO 
CATÓLICO

A Conferência Nacional dos Bispos — CNBB — não 
quer que os colégios católicos apresentem a seus alunos 
a imagem de uma Igreja "estranha, fora do tempo, alie­
nada ou comprometida com valores duvidosos, tais como 
riqueza, poder e isolamento". A recomendação está con­
tida em documento no qual a CNBB reconhece que, a 
partir da década de 1940, a Igreja perdeu "o primado 
do ensino médio no Brasil, que deteve durante quatro 
séculos, não só por dificuldades financeiras, mas tam­
bém pelo despreparo dos professores religiosos, muitos 
dos quais não se sentem em condições de enfrentar as 
exigências culturais do mundo moderno".
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POLÍCIA CHILENA SUPERVISIONA COLABORADORES 
ECLESIÁSTICOS

Pastores da Igreja Evangélica Luterana do Chile, que 
participaram ativamente na proteção de fugitivos e na 
conservação dos Direitos Humanos, são supervisionados 
pela policia de segurança e de uma hora para outra 
podem contar com duras consequências.

país, após ter sido preso por 
algum tempo, quando acompa­
nhava um transporte de fugid-

BATISTAS AMPARAM 
DESQUITADOS

Pessoas desquitadas, casadas 
só no exterior ou que vivem em 
comum, encontram orientação e 
amparo na pequena Igreja Ba­
tista da Paz, em Senador Ca­
mará, subúrbio do Rio de Janei­
ro, onde em três anos foram

casais, que viviam à margem da 
lei civil ou religiosa. O pastor 
Jorge Catizano da Paixão, que 
está à frente da congregação 
religiosa, disse que são poucos 
ainda os casamentos não reco­
nhecidos pela lei e "amparados" 
por ele, "porque poucas pessoas

gem de dar o primeiro passo 
e há as que se julgam indignas 
de serem introduzidas na família 
de Deus". (JB 15-7-74).

IGREJA LIVRE A 
SERVIÇO DA 
LIBERTAÇÃO

"Só uma Igreja livre pode li­
bertar a África de suas supers­
tições, de suas concepções errô­
neas de desenvolvimento, das in- 
instiças políticas e sociais, da 
opressão do negro pelo branco 
e do negro pelo negro, do eli­
tismo da importação sem discer­
nimento e da imitação das cul-

adotado na última sessão da 
Terceira Assembléia da Confe­
rência das Igrejas de toda a 
África (CETA), que foi cele-

maio, tendo como tema "Já não 
vivemos para nós mesmos e sim 
para Cristo".

Seguindo o conselho da Em­
baixada dos Estados Unidos, no 
ano passado um pastor ameri­
cano deixou, com sua esposa, o

CARDEAL ANAIASA 
ACÃO CARISMÁTICA NA 
VIDA DA IGREJA

A Renovação Carismática foi 
assunto de esclarecimento por 
parte do Cardeal Arcebispo de 
São Paulo, Dom Paulo Evaristo 
Arns. Após fazer algumas aná­
lises e comentários sobre a ação 
do Espírito Santo no seio da 
Igreja, salientou que a Reno­
vação Carismática deve levar os 
cristãos à unidade em Jesus 
Cristo, se realmente é obra do 
Espírito Santo. Analisou algu­
mas questões e expressões do 
Movimento. "Se a Renovação 
Carismática for apenas uma no-

luta diária pelo bem de nossos 
irmãos e pela aceitação das ten­
sões deste mundo. Se ela for

-se e criar novas formas de ora­
ção e de vida". (IC)

bre o paradeiro de 33 pessoas 
desaparecidas, entre elas dum 
homem que fora preso, judicial­
mente colocado em liberdade e 
apesar disso novamente preso e 
finalmente morto. Em fevereiro 
deste ano o bispo luterano Hel- 
mut Frenz e dois outros pasto­
res alemães foram interrogados

CELADEC SE REUNE NA 
COLÔMBIA

A Comissão Evangélica Lati­
no Americana de Educação Cris­
tã (CELADEC) tem a sua As­
sembléia Geral marcada para es­
te mês de julho (24 a 3 de agos-

VATICANO ENVIARÁ 
CARDEAL AO CONCÍLIO 
DE JOVENS

deu conhecimento ao Frei Roger, 
da Comunidade de Taizé, que 
enviará o Cardeal Willebrand, 
Presidente do Secretariado para 
a Unidade, a fim de assistir a 
aberaura do Concílio de Jovens, 
em 30 de agosto próximo. A ora­
ção ao lado é preparatória para 
o Concílio de Jovens de Taizé, 
a instalar-se a 30 de agosto.

VAMOS ORAR COM O IRMÃO ROGER
"Ó Cristo, tu estás de tal modo ligado ao homem que, por toda 

parte onde há homens, tu estás presente, mesmo sem que saibamos.

mesmos, e ninguém nos pertence. Nós te pertencemos, como tu per­
tences a Deus. Quando estamos encerrados nas nossas próprias pri­
sões, tu nos permites que saltemos as muralhas para decobrirmos
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FUNÇÕES DO LEIGO NA 
IGREJA CATÓLICA

mes, Bispo em Chapecó, SC, 
conferiu a três leigos e uma re­
ligiosa a função de A/ mirfro 
C.rirüordtnúrio do AinirAorm. Os 
Ministros podem administrar o

Um sulvietnamita, um italia­
no, e um português — operários 
imigrantes na Holanda — foram 
convocados pela Conferência

ciparem como delegados do H 
Conselho Pastoral daquele país. 
Essa delegação exercerá funções 
plenas, tendo portanto voz ativa 
e direito a voto na próxima reu­
nião de 30 de agosto a l.° de 
setembro, quando se debaterá es- 
pecificamente "Os problemas dos 
Trabalhadores Imigrantes. (CIC)

REPRESENTANTES DO 
CMI INDESEJADOS NA 
ÁFRICA DO SUL

Conforme declaração do Mi­
nistro do Interior da África do

Mulder reconsideraria sua deci­
são. O CMI lamentou este fato, 
pois se vê impossibilitado de 
traçar um maior interrelaciona- 
mento entre as Igrejas-membro 
naquela Região.

Na África do Sul vivem 21,3 
milhões de habitantes. Destes, 
70% (cerca de 15 milhões) são 
negros. Quatro milhões são

INTERESSE DO PAPA 
PELOS PALESTINOS

Falando a um grupo de car­
deais, o Papa Paulo VI refe- 
riu-se à situação da Igreja e do 
mundo e fez apelo em favor dos

"raio de esperança das negocia­
ções de paz no Oriente Médio".

INSTITUTO BENNETT 
DE ENSINO

O Conselho Diretor do Insti­
tuto Bennett de Ensino, após su­
cessivas reuniões de análise dê 
problemas surgidos na institui­
ção, acabou por destituir, a 24 
de julho, o Prof. Achilles Bar­
reto, determinando que o subs­
tituísse, interinamente, o diretor 
administrativo, Dr. Elizeu Cons- 
tantino. Foi eleito um Ministro 
da Igreja Metodista do Brasil 
para assumir, em breve, a Di-

- C A T E C t S M O  D A  T E R R A  —
1 O que é o INCRA?

É o Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária. Sua principal Missão 
é proteger os trabalhadores da terra (co­
lonos, posseiros, seringueiros, etc...). O 
principal interesse deste órgão é a fixa­
ção do homem à terra.
2. Dual é a Lei que garante a fixação 

do homem à terra?
A Lei que garante a fixação do homem 

à terrn. confcm e o Es+atuto da Terra, 
é a Lei 4.504 de 1964, assinada pelo Pre­
sidente Castelo Branco.
3. Que diz a Lei 4.504 do Estatuto da 

Terra?
A Lei 4.504 do Estatuto da Terra ga­

rante o direito a posse da terra (o mó­
dulo), a quem nela morar habitualmente 
depois de 1 (um) ano e 1 (um) dia. dedi­
cando-se à cultura efetiva da terra.
4 Que significa o móduio da terra?

O módulo da +erra é a área que uma 
família pode utilizar convenientemente 
para o seu sustento. Como base, o mó­
dulo parte de 50 hectares, aumentando 
conforme o tino de utilização e capaci­
dade braçal da família.

5. O que fazer para garantir seu direito 
à posse da terra?

A melhor garantia do direito à posse 
da terra é não sair da terra onde você 
trabalha mesmo que lhe ofereçam inde­
nização.
6. O que fazer em casos de conflitos 

em razão de vendas de terras?
Em casos de conflitos, sugerimos 3 ati­

tudes: a) Conservar a calma e não bri­
gar com os compradores; b) Não se dei­
xar intimidar por ninguém, pois, você 
não pode ser jogado fora da sua terra 
enquanto você não quiser; c) E, se for 
necessário, você deve recorrer às Autori­
dades Competentes: ao próprio INCRA,
na sede. em Rio Branco; a um Juiz Fe­
deral; a Polícia Federal; a 4A Cia. de 
Fronteira.

Esse "catecismo" foi elaborado pela 
Diocese de Rio Branco no Acre (Bispo 
Moacyr), e serve de instrumento aos pa­
dres da região, para ajudarem os pos­
seiros contra as investidas dos explora­
dores da terra. — CEI.
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CUSTO DE VtDA
TRECHO DE CARTA ENVIADA PELO BISPO PRIMAZ DA IGREJA EPISCOPAL 
DO BRASIL AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Respeitosamente peço-vos licença para 
compartilhar convosco algumas angús­
tias e preocupações que sei serem tam­
bém vossas.

Senhor presidente: estamos profunda- 
mente angustiados, cada dia que passa, 
com o alarmante aumento do custo de 
vida no pais. Outros líderes religiosos já 
se tem manifestado a V. Excia. sobre o 
problema. Com eles nos unimos, pois nos 
sentimos de certo modo responsáveis pelo 
povo confiado à nossa guarda pastoral e 
que espera dos seus Pastores o conforto 
e a solidariedade indispensáveis nos seus 
momentos de angústia e sofrimento. Ve­
mos salários quase congelados e preço 
em disparada. O governo de V. Excia., 
justamente alarmado, já tomou as pri­
meiras providências. São numerosos, 
porém, os que querem burlar a vigilância 
governamental e, na maioria das vezes, 
o conseguem. É que, ao meu ver, por 
mais que se pretenda atribuir a inflação 
assustadora a fatores externos (e não se 
pode negar alguma razão para isso) é 
evidente que. de há muito, a inflação 
vem sendo fomentada internamente pe­
los seus beneficiários diretos: os donos
absolutos do poder econômico.

Não é de agora que os ricos vem se 
tornando cada vez mais ricos e os pobres 
cada vez mais pobres. Desaparece a 
classe média. Alimentos e roupas atin­
gem preços inacessíveis ao poder aquisi­
tivo da grande maioria do povo assala­
riado. O trabalhador mais modesto vai 
sendo levado ao desespero. A fome e a 
doença já se instalaram permanente­
mente em muitos lares.

Que podem as igrejas, os seus pastores 
e líderes, dizer ao nosso povo? Já lhe 
temos dito, repetidas vezes, que tenham  
paciência e esperança. E como é como­
vedor se observar a imensa paciência e 
a resignação de muitos! Mas, tememos 
que aconteça um dia uma explosão de 
revolta popular cujas consequências nin­

guém pode prever e que seria aprovei­
tada pelos amigos do cáos e da anarquia.

Tenho para mim, Senhor Presidente, 
que o problema do aumento exagerado 
do custo de vida no Brasil há muito se 
tornou um verdadeiro problema de segu­
rança nacional. A enorme legião de es­
peculadores, que traz constantemente a 
intranquilidade e a frustração para den­
tro de muitos lares, é uma ameaça à se­
gurança pública e à paz social.

Urgem, pois, medidas enérgicas e re- 
pressoras em defesa dos pobres a fim de 
conter os que enriquecem ilicitamente à 
custa da miséria de muitos dos seus pa­
trícios, depauperando-lhes as forças fí­
sicas necessárias para o trabalho pro­
dutivo e minando-lhes as resistências 
morais, criando assim clima adverso à 
segurança, harmonia e à paz da comu­
nidade brasileira.

Os pobres não poderão continuar in­
definidamente a suportar o ônus maior 
do desenvolvimento econômico. Não é 
justo e nem humano. A doutrina social 
cristã, baseada nas Escrituras Sagradas 
e na Tradição Apostólica, nos leva a fa­
zer esta afirmação e a propugnar por 
mais justiça social.

V. Excia. é o depositário da confiança 
e da esperança do povo humilde e tra­
balhador desta terra. Vossos primeiros 
meses de governo o testificam, pois são 
uma indicação segura de novos rumos. 
Receba, pois, Senhor Presidente, este 
apelo veemente e sincero na certeza de 
que nossas orações o acompanham sem­
pre na árdua missão de bem governar.

Rogando as bênçãos preciosas de Deus 
sobre V. Excia. e vosso governo, subscre- 
vo-me respeitosamente,

4- Dom Arthur R. Kratz

Bispo Primaz da Igreja Episcopal 
do Brasil

(Província da Comunhão Anglicana)


